86, 
EXPEDIENTE. 


A distribuição começa hoje quinta-feira ás 10 horas da ma- 
nhã; aos Sts que, o mais tardar quatro horas depois, a não 
tenham recebido, roga-se o obsequio de o participarem no es- 
ariptorio da Re) UnrvensaL Lispoxense, rua dos Fan- 
queiros n.º $3-— 1.º andar; para se providenciar. 


— poa — 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLO- 
GICAS FEITAS EM LISBOA NO MEZ 
E DE JANEIRO DE 1844. 
«2674 TEMPERATURA nu das madrugadas 43,4 
F. — dita inashoras de maior calor 57,9 — dita média 
do mez, 50,6 — variação média da temperatura diuraa 
44,5 — maior variação da temperatura diurna a 30 e 
31 do mez, 23º— maior frio a 18 domez, 32º— maior 
calor a 30 do mez, 68'— menor altura: do barómetro 
a 15 do mez, 748,2 mi etros — maior altura a 4, 
e 28 do mez, 767,7 — média do mez 762,2, reduzi- 
dos á temperitura de 61º F. 
Ventos dominantes contados em meios dias —N,2 — 
N0,2— 0.2 — 80,7 — NE,33 = E1— V,6— B,9 
— Estado da atmosphera, Dias claros 16 — claros e 
nuvens 3 — cobertos 6 — cobertos e elarões 3-— chu- 
va 3— nevoeiros & — gêlo 1 — geadas 4-— ventosos 6 
— de frio notavel 11 — chuva: recolhida, em todo, o 
mez 20 millimetros equivalentes a 7 almudes e um 
quinto por braça quadrada, ou apenas uma quarta 
parte da que costuma caír em um janeiro de regular 
andamento, 

Quadras dominantes foram-seis: a 1.º 77 dias com a 
macia temperatura de 53º, ar muito humido , atmos- 
phera variavel, e dois dias de moderada chuva, com 
ventos brandos do mar, oubonanças: a 2.º de 5 dias 
eom a mesma peratura céu claro, e um pequeno, 
nevoeiro matutino ,. ar bumido , e ventos bouançosos 
do NE: a 3.º de 3 dias com, a fria temperatura: de 
46º, ar secco, céu claro, ou com poucas muyens:, e 
ventos rijos do Ni a 4.º de 6 dias com a mui fria 
temperatura de 44.º, ar secco , céu claro, 4 geadas 
nocturnas, e gêlo na madrugada de 18, com brandas 
aragens do NE, ou bonanças; a-5.º de 4 dias, com 
a tépida temperatura de 53º, céu coberto, ar muito 
bumido, nevoeiros e pequenos chuviscos, bonanças , 
ou ventos variaveis e mui brandos do NE a SE; a 6.º 
e ultima de 6 dias com egual temperatura , e algum 
ealor nos ultimos dois dias, céu claro, sol ardente, 
e; ar medianamente humido ; - ventos-rijos do: NE nos 
dois primeiros dias, e bonançosos, no resto da quadra, 
que permaneceu alé.ao 1.º do mez seguinte. — Segue- 
se portanto que o mez decorreu com uma temperatura 
regular, e ainda, mais elevada do que, a normal de 
um gráu, muito falto de chuvas, e pouco ventoso, 

Phenomenos notaveis. — Decurreu este mez assaz frio 
no reino da, Belgica., baixando em, Bruzellas , no dia 
15 o thermómetro de Reaumur a 12º abaixo do ponto 
de congelação ; ; pelo que geláram todos. os rios, fi- 
cando interrompida a navegação. — Ao contrario na 
Allemanha central decorreu com uma temperatura ma- 
cia e insólita para a estação, — Em Portugal conti- 
nuou a extraordinaria seccura dos dois mezes autece- 
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dentes, phenomono assaz raro no nosso clima, aonde 
os mezes de novembro, dezembro e janeiro appire- 
cem sempre os mais chuvosos do anno. Segundo as 
observações que temos feito: no longo periodo de 22 
annos , se deduz que-a chuva norma! correspondente 
aos tres referidos mezes, sóbe a 260-millimetros. e 
nos que decorreram apenas chegou a 56, ou um quin- 
to da que costuma apparecer em anno regular. Para 
avaliarmos com mais clareza a importancia d'estê 
grande desfalque, convém reflectir que a altura de 
um millimetro de agua corresponde na-superficie de 
uma legua quadrada, de 20 ao gráu, o enorme vos 
lume de 75 mil pipas, pelo que a falta que soffteram 
os depositos ou mananciaes interiores da terra, e os 
vegetaes estacionados na superficie avultou por cada 
legua, em mais de 1$ milhões de pipas, ou ao liquis 
do suficiente para: encher 130 depositos cgnaes em cas 
pacidade ao grande reservatorio: da praça do Rato d'es+ 
ta cidade. Devemos esperar, que nos futuros mezes 
appareça finalmente a desejada chuva; porém esta já- 
mais poderá compensar o grande desfalque experimens 
tado. no mencionado: periodo , pelo que uma grande 
delficiencia: de aguas nas fontes: e nascentes necessa- 
riamente deverá manifestar-se no proximo verão, ex+ 
eepluando-se quando muito as que se acharem situas 
das nas encostas: das serranias , aonde o rigor do i 
verno tenha accumulado grandes massas de neves Esta 
prolongada seccura tem influido poderosamente na ger- 
minação dos cereaes que ainda se poderam semear, os 
quaes se acham enfesados ;-e sem o costâúmado: desin= 
volvimento que já appareee n'este méz, restando; ains 
da por lavrar muitos terrenos destinados à cultura. 
NECROLOGIA DE LISBOA E BELEM, — Receberam os 
tres cemiterios 674 «cadaveres, sendo 372 do sexo 
masculino, 302 do feminino, maiores 484, e me= 
nores 490. — Na totalidade se compreendem 232 
fallecidos nos' hospitaes, e na misericordia , ou um 
terço do total. - Continuou por consequencia jo pres 
dominio da funesta influencia dos mezes: anteceden= 
tes, ainda que em progressão descendente, appa= 
recendo tambem n'este mez um excesso de 85 óbi- 
tos sobre o tumero normal deduzido do antecedente 
quinque MM. Fransiniy 


ETTERRABAS. 

2672 Acnermuito bem fundado quanto o Sr, Pedro 
de Roure Pietra diz na sua-carta publicada non.º23 da 
Revista, a respeito das sementeiras das betterrabas, que 
omesmo Sr. julga, se deveriam fazer no outono e não 
no mez de março, (como eu 0 Linha indicado em uma 
das minhas communicações) especialmente nas provin= 
cias do sul do reino, onde a vegetação d'esses bul. 
bos póde desinvolver-se e aperfeicoar-se, até durante 
o inverno, . Porém duvido muito de que o mesmo se 
possa fazer nas provincias do norte, oude as geadas 
fortes que alli cáem. frequentemente, poderão des- 
truir completamente a colheita d'wna estação. Além 
d'isso, o Sr. Pietra parece “estar, convencido. da 
necessidade - de regar os campos. semeados . de. bet- 
terrabas. Isso não é assim: nos terrenos seccos os 
bulbos não crescerão. tanto como: nas terras regadas, 
mas conterão por certo muito maior quantidade de as- 
sucar. No mez de abril do anno 1842 semeei euuma 
pequena quantidade de betterrabas vermelhas ,.. para, 
uso ordinario, em um quintal muito-areento é, seccos 
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As plantas apenas foram regadas quatra ow cinco ve- | dia um premio de 10 centimos de duros por cada 
zes ú mão, durante o verão que foi muito quente e | bushel (+) de trigo e centeio produzido no Estado. O 
tecco: eapezar denão serem da qualidade propria para | resultado foi que o Estado, do Maine produziu em 1839; 
Sfabrico doassucar, essas poucas belterrabas chegaram | 848,166 bushels de trigo; 133,941 bushels de céu 
a uma grossura consideravel, e achei-as muito dóces | Leio; e 950,528 bushels de milho!!! 
e de um gósto delicado. L. W. Tinelli. 

VA respeito da que o Sr. Pietra diz da incerta con- 
veniencia d'esta cultura, peza-me não poder con- 
formar-me coma opinião de um tão illustre e respei- 
tavol escriptor agronomo. Talvez que às suas expe- 
rienvias fóssem feitas; em ponto muito pequeno, e 
em talcaso é absolutamente impossivel formar mim jui- 
su seguro. ' 

No anno passado uma senhora muito amavel mos- 
trou-me coisa de dois arrateis de seda muito boa e 
bom trabalhada: dizendo-me com magoa, que tendo 
deitado a conta a todas as despezas feitas na ereação 
dos bichos e fiação dos casulos, achára que esta pe- 
quena porção de seda, lhe saia a perto de 6,000 rs. 
e aratel! Respoudi immediatamento a esta senbo- 
ra; que se em logar de dois arrateis:, tivossa feito 
cem aprateis, não Jhe custaria talvez mais de 25800 
réis ca soda que bem salia 59000 réis. por arratel. 
E' manifesto que às despezas de machinas, casas, 
trastes “e trabalho manual é pouco mais on menos as 
musmas, tanto parva as experiencias em ponto peque- 
DO como em ponto grande. 

Rogo ao Sr, de Rouze Pietra se digne vêr os calenlos 
quesobre esto assumpto publiquei nomev segundo ar- 
tigo sobre a beterraba, que são baseados sobre factos 
provados eesperiencias exactas; everá que dando ao 
assucar de botterraba refinado, apenas o valor de 100 
xéis por apratel, essa producção merecerá preferencia 
não só ao assucar de, camna, mas tambem a muitas 
das mais ricas producções das nossas tervas.. Essa uti= 
lidade: será ainda maior se a gente do eampo se ac« 
costumar é aproveitar todos os pedaços de terreno pa- 
ra plantarem bettorrabas, e principalmente no caso: 
de fazerem bosquetcs de arbustos de amoreiras, todos 
es espaços entro um o outro arbusto será muito bem 
utilisado plantando betterrabas, que se dão muito bem 
ma sombra tão genial das macrophillas. Mas para al- 
cançar tão: bons resultados é preciso Ler vontade 
determinada , vigorosa e-perseverante; é necessario 
que o homem empreciidedor tenha confiança nas suas 
Próprias forças, e que não estéja' acolhar Só para as 
ajudas do alo: « aide-toi et te bon Dieu Vaidera » 
diz) um provei francez, É necessario largar esse 
costume do attribuir aos governos, quero dizer, ao que. 
elles fuzem ot que não fazem, todas. as desgraças que 
muitas vozes são o effeito necessario: da nossa pregui- 
cave falta de actividade. 

* Já existem em Portugal muito boas: leis protectoras 
da agricultura eda industria, e actualmentevo gover= 
mo mui ilustrado. de S. M. F. está sisudamente dis 
entindo novas providencias; para promover o desigvol- 
vimento da agricultura. Às disposições: propostas peto 
Sr, de Roure Pietra poderão ser de tão grandeutilidad é 
para Portugal, 'como oforam para outras terras, onde 
seadoptaram. Eis-aqui umexemplo. O Estado. do Mai 
ne (Estados-Unidos d"America), não produzia em 832 
a minima quantidade de'trigo, nem de centeio; a 
maior parte da “povoação era dedicada á pescaria e 
ás“emprezas averitureiras do mar. Em 1835 a legista 
tara daquele Estado fez ima leis pela qua-se-conçe- 


ADYERTENCIA, — À conveniencia ou desconveniencia 
da cultura da betterraba para assucar é ainda hoje 
problemalicá : 'geatides ânetoridadesagronomicas a im- 
Puguam, grandes auctoridades agronómicas a defen- 
dem ; — inclinando-nos — confessamos — para a op 
nião das primeiras, sem embargo do nítito credito , 
que damos á experiencia” o sagacidade do Sr. Tihelli, 
pesar-nos-ía com tudo na consciência, se n'esta for 
lha ;— campo aberto á discussão livre detodos os ob= 
jectos uteis, — deixassemos de admitir todos os do- 
cumentos pró e contra , até ao dia, em que sobre fit 
etos sullicientes em numero, suficientes em extensão, 
e devidamente observados e contrastados, se possa 
assentar uma opinião inabalavel = a esto respeito, 


NOVIDADE BOTANICA. 


2673 Em sessão da academir das sciencias, a 27 
de novembro ultimo, M. Loiseteur. Destongehumps diz, 
que julga ser elle o primeiro que observou que ma flor 
do trigo a fecundação se opéra encobertamente. As 
consequencias desta observação, verificada em 1842 
é já repetida este amo passado são importantissimas , 
porque dellas se infere que a colheita do trigo está 
sempre segura contra a violencia dos ventos, € con- 
tra as ebuvas excessivas. º É 

PURVARINHA. 

2674 O Sr. deputado João Blias pedia na sessão 
de 3 decorrente d camara eletiva houvesse de convi= 
dar o governo a que mandasse examinir por alguma das 
| corporações seiemíficas desta capital, a natureza de 
| uma enfermidade, que ha annos, tem atacado asscaras 
| do Rihatéjo , e Je ebamam pelvarinho, 
| O Sr. “Ministro do reino, que presente era, pros 
| metteu logo dar expediente a este requerimento, man+ 
dando proceder no indicado exame. 

Do mesmo Sr. Depiitado sonbemos nós, que este 
| mal é conhecido ha muitos annos nas Jesírias de Villr 
Franea , ainda que não mui geral; mas nos dois nli 
Limas 'annos tem lavrado extráordinariamente, saltando 
| nos campos visinhos de Benavente, Salvaterra e Azam- 
| baja; e já é amo passado foi correndo para o lado de 
| Santarem. ) « : útiro 

Fgnoracse a natureza de similhante mal, e se o bi 
cho é à causa ou o effeito delle, Começa por appareé 
cer no pé e canas do trigo grande quantidade de ova- 
rios, donde seem os Dichos, que a principio são tão 
verdes comó a planta , depois tomam a mesma côrda 
palha e grão. j 

Conhece-se que 6 trigo tem pulvarinia quando no 
grão se vê uma covisha mas sem faro, cujo tamanho 
é correspondente à fálta de substancia farmácea que 
0 bicho tem chupado do bago. Além 'd'isto lança logo 
um cheiro desagradavel, «tê para os animaes quan- 


(+) Vim Dushol americano corresgiquie à dois ulqueires“e 
um suato. t 1 
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dose lhe dá a comer. Faz muito máu pão, ficando 
tão baixo que parece bolaxa. 

Os Juvradores teem supportado este mal'sem curarem 
de o remedia:; é 0 seu costume. Louvores porém ao 
Sr. Juão Elias que olhou para isto com dó, ea todos os 
que pozerem a necessaria diligencia para extinguir tão 
adamuinha enfermidade. 

FABRICA PORTUGUEZA DE PANNOS 
DE LINHO. 
, (Carte. ) 

2675 Proceranno satisfazer ao louvavel “e patrio- 
tico empenho de V. vou dar-lhe uma abreviada no- 
4ivia da fabrica de fiação tecidos de linho, recen- 
4omento estabelevida n'esta villa. Esta fabrica, de 
que é proprietario o Sr. Romão da Silva Salles, é 
movida por agua, porém, seu machinismo, todo 
«de ferro fundido, é d'uma tal perfeição e simpli 
de, que tem justamente merecido os elogios dos in- 
tendedores que a tem visitado. “Tem cem fusos, que 
fiam por dia 160 arrateis de linho; as manufacturas 
que por ora ha feito, são, grossarias, que rivalisam 
som as de Hamburgo, e muito superiores ás ingle- 
“as, excellentes tris, lunas, e meias Jonas; fazendas 
estas, que pelo bem acabado, teem achado um prom- 
pto consumo no mercado. É! para lamentar, que um 
4al estabelecimento, unico (segundo conste) em Por- 
Augal, e que já dá sustento a mais de oitenta pessoa: 
4euha, em pouco mais de um ano que conta de exis- 
Aencia, luctado com ditliculdades, e embaraços que 
teriam. sido bastantes para o anniquillarem, se um 
melhor futuro se lhe não antolhasse, pela recent 
favoravel decisão de ur pleito que pendia nºeste jui- 
au, que assegura ao seu proprietario a fruição de 
aguas que lhe foram desviadas, o que por muis de 
uma vez (como presentemente acontece) obrigou esta 
Della fabrica anão trabalhar. 
= 0 Sr. Sulles, não é só proprietario, é egualmente 
«dircetor e mestre intelligente, pois que, pela cons- 
dante introdueção de novos melhoramentos, vae dan- 
«do às produeções da sua fabrica a perfeição que as 
tem “tornado dignas do apreço, em que já são tidas 
gelos consumidores. Este Sr. para vencer ainda outro 
vlstaculo, que ú prosperidade de seu estabelecimento 
=eio pórco augmento dos direitos sobre o linho, cons-, 
d4a-me vae empreender em grande a cultura deste 
“genero; se assim o fizer, bem mevecerá duplicada- 
mente da ssa patria. 

Narua aos Funqueiros n 
mulacturas d'esta fabrica ; 


"188, do deposito dasma- 
+ ali mesmo se vendem. 
De V. ete. 
Torres Novas 3 de Fevereiro de 484. 
Candido Joaquim Xavier Cordeiro. 


APERFEIÇOAMENTO NA LOIÇA DE BARRO. 
2676 O viro, os crystaes, as porcelanas , sendo 
materias de simaisricas eformosas que o rustico bar- 
ro simples, tinham destervado esta buixélia de nossos 
maiores para as chóças mais indigentes, permitlindo- | 
Abe, quando muito, acvesso a uma: on outra cosiaha 
das cilades; — e ocoteiro, condemnado por conse 
quencia a vender porpreços ihfimos , parecia, ao pé 
da sua roda, vo quicolindividao da classe industrial 
fadado a permanecer, emquanto tuto o 'múis exercito 
marohava-paraia perfeição. é e utizus 


Um artista detalento M. Zirglor acaba do fazer uma 
revolução demopratien em favor do barro. Quebrou, 
como Gedeão , aquelles vasos desprezados; mostrou a 
luz e venceu. As obras de tal materia fabricadas por 
M. Ziegler, por seubom tempêro., solidez e lusive, 
esobretudo pela graciosa e artistica elegancia de suas 
fórmias, apparecem já nas mezas de luxo, e cutre 0s 
ápparatos dos festins, hombreaudo com os esmerados 
productos de Sévres, da Saxonia e da China, 

Tres fabricas se acham já em França, trabalhando 
pelo systsma d'este feliz revolucionario da industria ; 
etem a satisfação de vêr, que apezar da altura dos 
preços, que a novidade por ora conserva às suas ma- 
ravilhas, e ellas são sofregamente procuradas , assita 
de dentro como de fóra do reino; e vão ornar até os 
gabinetes das casquilhas e salas sumptuosas dos rica- 
cos: — tanto é verdade, que aarte co bom gósto pó- 
dem inesperadamente sacar do nada novos valores pa- 
ra 0 commercio. 

Para paixes empobrecidos, esta novidade 'se esti- 
mular brios aos oleiros para tambem crearem ou para 
pele menos imitarem, poderá vir a ser uma origem 
importante de economia domestica, e ao mesmo tem- 
po produzir bastante augmento nos g0s0s e commodi- 
dades da vida. 

Sabemos , que juncto á Chamnéca, termo de Lis- 
boa, êura, ha já annos, uma ignorada fabrica d'es- 
te pobre barro vermelho, onde 05 artifices, mais 
com o iustincto “e matural habilidado do que «por 
sciencia, fazem obras, cujo perigrino lavor e belleza 
causam admiração a quantos as contemplam ;-— um 
perfumador possuímos nós, carregado de ornamentos 
de folhagens , fructos caves, que púde figurar sobre 
um tremó, e que nada tem de pobre senão “o huver 
custado 200 réis; os pucarinhos e vasos de Extremor 
sã conhecidos de toda a gente. , 

Estes dois exemplos mostram facilmente o aque 
neste genero poderíamos chegar sem nenhum custo, 
Que falta para isso?— que uma alma de artista faça 
cá, oque outra fez cmo França. 4 E porque o desdo- 
havia? Se de barro vermelho foi feito o homem ; por- 
que se deshonraria elle de dar gloria á sua propria 
massa ! 


PRECIOSO FOMENTO Á INDUSTRIA 
NACIONAL. 

8677 Jacinto Dias Damazio, proprietario da fun- 
dição do Vulcano no boqueirão do Duro, á Boa-Vista, 
tendo de preencher o quadro das diversas oflicinas do 
sen estabelecimento, que compreendem além das do 
fundições de ferro, ecoutros metaes. forraria , serra- 
leria, as de confeição de machinas de todas as qua- 
“idades, caldeiras para as de vapor, tanques de ferro 
para navios, etc., tenciona adrmittir nelas até trinta 
e seis upreudizes de 12 a 14 annos de edade, que 
sejam robustos, e-que saibam lôr, escrever , «e con- 
tar psra poderem aprender no estabelecimento o dese- 
«ho linear, € poderem vir a ser perfeitos oporarios. 
As pessoas que se quizerem aproveitar d'estas wauta 
gens, podem dirigir-se aoSr. O. Williams, ingenhei- 
tó db referíto estabelecimento , para suborem as cun- 
dições com que podem ser admittidas. 


MASSA DE ESTÁLOS. 
2678 «0Sr. 0. A, do Amaral-Frazão pondera-mui 
2 


812 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


———— ema 


cordatamente, n'uma carta que temos á vista, o pe- 
rigo que ha em se vender nas povoações o fulminato 
de prata, ou massa d'estalos usados no carnaval; ad- 
vertindo, que assim como a venda da polvora foi pro- 
hibida no povoado, com muita mais rasão o deve ser 
o fulminato, por quanto se aquella só com o fogo se i 
fama , este basta-lhe um pequeno choque ou fricção: 
— que os droguistas costumam ter todo. o anno gros- 
sas porções d'este perigoso genero, capazes de fazer 
xoar um graude predio, em havendo qualquer descui- 
do: — que por este tempo se vende a todos sem precau- 
ção nenhuma, do que tem resultado muitos desastres, 
e não poucos tambem de se lançarem os estalos para 
a rua, espantando cavallos etc. , concluindo por pe- 
dir á auctoridade policial haja de altender a Ludo isto 
com urgencia, 


DA ORAÇÃO DO CHRISTÃO. 
(Continuado de pagina 305.) 

2679 O que deixamos dicto da immutabilidade de 
Deus, já podéra dispensar-nos de fallar da objecção., 
que da sua presciencia se tira contra a virtude impe- 
traliva-da oração. Mas para melhor confirmar estas 
idéas, que na Religião são fundamentaes, viçamos 
da o que nos ensina o livro canoniço da Sapien- 
eia (+) 

« Ab initio constituiu Deus o homem, e o entregou 
ao seu: proprio concelho. » 

« Mas deu-lhe ao mesmo tempo mandamentos e pre- 
eeitos. » 

«Se quizerdes obedecel-os, e guardar sempre a fide- 
lidade , que lhe é agradavel, sereis conservados. » 

«Pozdiante de vós a agua e o fogo, podeis tomar 
o que vos aprouver, » 

«Diante do homem estão a vida e a morte, o bem 
eo mal; como houver escolhido , assim lhe será da- 
do;» 

«Porque a sabedoria de Deus é grande: elle é 
invencivel no sen poder, e vê todos os momentos, (de 
modo «que nada póde escapar ao seu conhecimento). » 

«Os olhos do Senhor estão sobre os que o temem ; 
e elle conhece todas as obras do homem, » 

« Elle não mandou a pessoa alguma viver impi 
mente, e a ninguem deu aso nem licença para pec- 
car.n 

As questões de conciliar Presciencia, Graca e li- 
vre arbitrio, já morreram de velhas: o ressuscital-as 
aqui, fôra ociosa impertinencia. Fal-o-hiamos comta- 
do e apresentarismos em nosso favor as opiniões una- 
nimes de todos os theologos philosophicos a este res- 
peito, se com um deista, um sceplico ou um herege , 
fosse à nossa disputa, € não, como é, com um chris- 
tão e catholico, por quem as sãs doctrinas são, por 
conseguinte, bem sabidas, acceitas e acreditadas. 

Diremos só que até o termo presciencia, é um d'es- 
ses impropriissimos, que somos necessitados a usar 
em fallando do incompreensivel Ente Divino ; pelo que 
já, com sagaz philosophia, emvez de presciencia, 
sciencia lhe chamou Sancto Agostinho: — ; e porquê ? 
- porque para Deus não ha antes, nem depois: tudo lhe 
é sempiternamente presente, — Nós homens, não vi- 
vos, senão só viventes, e costumados a collocar as 
coisas, uma à uma, no tempo, — que é a téla onde 
bordamos tudo; e sem a qual se nos figura que nada 

(*) Cap. XV v. 14. 15, 16. 17, 18. 19, £0. 21 


póde haver, —nunca antes da morte nos poderemos 
representar pela imaginação esta omnipresença da 
Sciencia Increada ; mas pela razão pura, se a quizer- 
mos consultar, ainda desallumiada da Revelação, sen- 
tiremos que esse inimaginavel é axioma. 

Mas diz o artigo, que impugnamos : — 

«Não seria só impiedade , seria absurdo dizer que 
«as nossas orações teem por fim fazer conhecer ao Om- 
«niscieute as nossas precisões, » 

Pedimos licença para observar, que esta sentença 
(aliás verdade ma tomada em separado e na-ac- 
cepção óbvia das palavras) exprime um coneeiio tri- 
vial, que nunca foi contradicto por pessoa alguma, € 
portanto não valia a pena de ser apresentada. No lo 
gar, porém, onde foi posta, contém um êrro, nascida 
do abuso do termo fazer conhecer :—abuso a que o au- 
etor foi insensivel e involuntariamente conduzido por 
uma idéa inadmissivel, que tomára por ponto de paf- 
tida da sua argumentação. Essa idéa, a que nos atre- 
vemos a chamar inadmissivel, fôra o estabelecer uma 
analogia entre objectos totalmente incomparaveis. 

Querendo tractar da oração do homem a Deus, prin- 
cipiou. pela medir pelo rogo do homem: a homem, e 
disse; —«o homem para impetrar do seu similhante, 
«ensina-lhe, antes de tudo, a sua necessidade ; ora à 
«Deus não se póde ensinar coisa alguma : logo n'esta 
« parte não se púde de Deus impetrar como da creatu- 
«ta se impétra. »—; Mas não seria mais rasoavel, sa- 
bendo-se a differença que ha entre os bemfeitores ter= 
reslres e o bemfeitor celeste, fazer logo a transforma- 
ção da phrase segundo essa mesma dilferença ? 

Expliquemo-nos por um exemplo: — um homem, 
carregado de serviços, de pobreza e de filhos, sente 
avisinhar-se a morte, e treme cuidando no que será 
d'aquella casa, quando já elle não for nºella; O seu 
instincto paternal o obriga a recorrer, emquanto ha 
tempo, a Deus e a elrei, pedindo a ambos a conti- 
nuação do pão quotidiano, Para isto, mette dois reque- 
rimentos ; um, escripto e documentado , em que des- 
cobre ou recorda ao principe os fundamentos da sua 
ousadia e esperança ; o outro, mental e para maior mó- 
narcha, diz unicamente —« Senhor, nada mais tenho, 
bem o sabeis, para mens filhos, que este muito amor que 
vós para elles me déstes, e a confiança de que por 
elles e por mim, que todos somos vossos, vós reali= 
sareis n'elles esta minha , já agora, esteril ancia do 
felicidade: o que em mim é desejar, é em vós po- 
der; e pois que eu sinto, e vós dissestes — que-a mi- 
nha vontede era condição obrigativa para a vossa, já 
d'aqui vol-os entrego: e agora, Senhor, podeis de- 
mitlir em paz o vosso servo, ou antes revocal-o em 
alegria; e, como quer que defirais, haveremos todos 
mercê, » 

Na primeira petição, que era a quem não conhe- 
cia o seu estado, procurou fazer-lh'o conhecer, e prova- 
velmente não o conseguiu : —na segunda, que era à 
quem o conhecia, limitou-se em apresentar os affectos 
como folha corrida , e como habilitação para o alvará 
da graça. 

Ao rei faz-se conhecer o que ha, e às vezes mais 
do que ha, e até o que não ha; perante Deus 
faz-se por merecer e desejar de véras, para que elle 
veja, como não póde deixar de ver, que essas dis- 
posições existem em nós. 

Em suma, perante a creatura , tracta-se de. pa- 
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recer o que se é ou o que se devêra ser: peran- 
te o Creador , tracta-se de ser, tudo aquillo que elle 
pôz por condição ao bom despacho. 

Ao sophisma da sciencia ina, segue-se 0 da d 
vina bondade. 

S. Ex.”, continuando a argumentar do rogo para a 
oração e do homem para Deus , methodo que , já se 
vê, nos ha-de sempre levar a falsissimas conclusões , 
oxprime-se assim: — 

« O segundo motivo porque o homem necessitado 
«dirige as suas supplicas áquelles, por quem espera 
«ou deseja ser soccorrido, é para excitar a sua com- 
«paixão: mas o dizer que nos; propomos nas nossas 
anrações despertar a misericordia de um Deus infini- 
«tamente bom, não seria só uma absurda blasphemia ; 
«seria uma monstruosa ingratidão, » 

Todo o êrro está aqui nas palavras despertar e mise- 
ricordia, porque houve a inconsideração de as definir 
pelo uso humano. 

10 que é a misericordia. divina de que todos 
os Livros Sanctos estão cheios, que retine em to- 
dos os canticos da Egreja, que os nossos labios 
confessam, que osnossos corações sentem, e cuja mais 
brilhante prova é a existencia mesma: dos impios que 
amegam? 4 Vangloriar-se-ha alguem de a compreen- 
dor? 4 Poderemos achar a sua definição nos diccion 
rios das linguas da terra? 

Não. 

Efe vocabulo, — evidentemente figurado como o da 
presciencia, e ao qualvo nosso espirito se apegou, co- 
mo um cego a: um bordão para caminhar com me- 
nos perigo: de precipício por entre às trevas, sup- 
prindo-lhe luz e olhos, não sendo elle mais que um 
páu secco, — é superior a toda a explicação, que d'el- 
le se podesse dar na presente vida. Isso o que quer 
que é, que appellidamos misericordia divina, não 'se 
desperta, porque nunca dorme ; não se-activa porque 
não póde enfraquecer-se. 

No homem a misericordia é muitas vezes o avêsso da 
justiça: em Deus, como já dissemos, deve ser a jus- 
tiça mesma. Assim quando o fiel, orando devidamen- 
te, sollicíta, o impétra sem duvida, a miscricordia ; 
é elle, porque assim o digamos, que se desperta a 
si, se move pela sua vontade livre, e vae collocar- 
se n'aquellas circumstancias. moraes para onde con-, 
vergem, como elle sabe, os raios do Divino Sol; a 
que «a nossa: linguagem defectiva chamou misericor- 
dia. 4 Nºeste sentido, onde está a monstruosa blasphe- 
mia e a-alsurda ingralidão, em dizer, não que o ho- 
mem despertou, mas-que procurou e achou a miseri-. 
condia do; seu Deus, manifestada em conformidade 
com as suas promessas pelo despacho das supplicas ? 

O argumento da bondade infinita, de que o auctor 
se val, deve ser tractado com summo tento. Não ha 
altributo da Divindade, de que por mal conhecido, se 
tenha chegado a mais consequencias desastradas. A. 
bondade de Deus é infinita; mas se d'ahi se quer con- 
cluir, — que. ella: nos fará todos os benefícios poss 
veis, ainda que nos não apparelhemos para os receber, 
ter-sc-ha dicto uma absurda impiedade; e posto, a 
bondade em contradiccão com a justiça. Amisericor- 
dia de Deus poderá em parte consistir, — em nos ter 
dado o ser e a luz que bastam, para irmos ae summo 
bem , liberdade para. o procurarmos, subsídios de 
graças para o appetecermos, e. possibilidade e fa-. 


cilidade de as conseguirmos apenas as quizermos; as- 
sim como poderá consistir em parte a sua justiça, na 
punição aos prodigos e malbaratadores dos effeitos da 
sua misericordia. 

Esta misericordia e esta justiça concilia 
deverem ser infinitas, por serem de ente infinit 
reunir uma couira, consiste, se onsamos dizel-o, a in= 
finita bondade; — porque o sentido da palavra bonda- 
de no Ente Summo, não póde ser o mesmo que o da 
palavra bondade , aplicada ás creaturas imperfeitas : 
lá, não póde designar senão perfeição absoluta. 

Não se torne pois a argumentar contra a fructifica- 
ção da oração com a bondade infinita, porque, se nos 
não enganamos, d'ahi mesmo se póde antes colher 
uma inferencia para provar a mais ampla ellicacia da 
oração: —« pedi, e recebereis,» disse o evangelho, 
— 4 e que outra coisa dizem a bondade e o amor? 

«O terceiro motivo —diz ainda 8, Ex.º— 0 tercei- 
«xo. motivo porque o homem necessitado de soccorro» 
«dirige as suas supplicas áquelles por quem espera 
«ou deseja ser socorrido, é para interessar o seu 
«amor proprio, mediante este expresso reconhecimen- 
«to da dependencia, em que o supplicante está da 
«sua benevolencia. — Ora a presumpção d'aquelle que. 
«fosse assás insensato para imaginar que a infinita 
«grandeza do Creador do céu e da terra se ufanaria 
«de o ver a elle, despresivel vérme , rendendo ho- 
«menagem á Divindade, seria o cumulo do orgulho e 
«da estupidez, » 

Do mesmo modo que as precedentes, pecca tambem 
esta parte do discurso, por assentar nºum falso e im- 
possivel parallelo. Levado da analogia emprega o au-, 
clor o Lermo ufanar-se fallando de Deus: e como o 
ufanar-se exprime de alguma sorte vaidade ou sober- 
ba, diz e com razão, que Deus se não póde ufanar, 
com os nossos rendimentos de vassallagem; se porém, 
deixando de comparações, tivesse empregado logo 
o termo proprio de gloriar-se, — expressão applicavel» 
a Deus, e talvez só a Deus: todo o seu argumento se 
lhe houvera desvanecido. A glorificação não póde nem 
de certo pertende S. Ex.” negar ser decente, compe- 
tente e até necessaria ao Ente Summo, aliás não hou-- 
vera concedido n'esse seu mesmo escripto a necessi- 
dade, que o homem tem de adorar, sendo o adorar bu- 
milhar-se e reconhecer as divinas perfeições : por ou-: 
tra 0 glorificar a Deus. ) 

A gloria divina é outro abismo para o nosso inten- 
dimento experimental : d'ella somos particulas cada 
um de nós, e cada um dos entes, que povoam ou 
compoem os céus, o mundo, o inferno, e o mais que 
a Omnipotencia tiver creado : ; como poderia a parti- 
cula abranger e exprimir o lodo?! Mas a Revelação 
e o raciocinio nos ensinam egualmente que o motivo, 
que determinou Deus a crear, foi a sua mesma bon- 
dade infinita, que o levava a querer mais existencias, 
nas quaes as suas perfeições derramassem felicidade , 
e em cujo complexo elle de alguma sorte se mirasse co- 
mo num espelho; pelo que, bistoriando a creação, o 
Genesis remata sempre o trabalho de cada dia com 
esta clausula:— «e viu que era bom o que tinha 
feito. » f a 

Todas estas creaturas, tiradas |por elle do nada 
foram. pois manifestações da sua gloria; e d'entre el- 
las, as dotadas. de intendimento capaz de o louvar, pres 
destinadas para o concento dos sgus louvores: si) 
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O termo empregado pelo Sr. Silvestre Pinheiro de 
cumulo do orgulho e da estupidez é demasiadamente for- 
te, como censura, para quem se persuade, como nós, 
que Deus póde e quer ser glorificado pelos homens; e 
é para destruir, nos seus efeitos, este philosophico ana- 
thema, o qual, pelo credito que assume do seu auctor, 
poderia deslumbrar e perder a muita gente, que nós va- 
mos annullar-lh'o com auctoridades certamente maiores 
do quea sua, quaes são os livros do Autigo Testamento, 
os livros do Novo Testamento e as orações da Egreja ; 
e não acerescentaremos os Sanetos Padres, porque se- 
riam provas superabundantes, e além d'isso, inferio- 
res às allogadas. 

Bxodo — cap. XIV — v, 40: — 

« Pharaó vos perseguirá, e eu serei glorificado pela 
« sua destruição, » 

Idem — cap. XXIX— 0. 43: 

« Do tabernaculo eu darei às minhas ordens aos f- 
«lhos de Ismael, e o altar será sanctificado para a mi- 
«nha gloria. » 

Levitico— cap, X—v, 3:— 

« Moisés disse a Aarão: eis oque o Senhor fallon : 
« eu serei sanclificado nos que se chegam para mim, 
«e serei glorificado perante o povo todo, » 

Reis— cap. H—p. 30:— 

« Agora disse o Senhor: — Eu mudei de resolução 
“e não cumprirei o que havia promettido á vossa ca- 
«za, porque só a quem me glorifica, glorifico cu, e 
« 05 que me despresam , ficarão no opprobrio. » 

Idem— cup. Vi—». 5: 

« Dureis gloria no Deus de Israel para obterdes, que 
«levante a sua mão de sobre vós. » 

Idem — cap, VII— +. 926: — 

« Cumpri, Deus meu, o que promettestes, para 
« que se magnifíque e repita o vosso nome para todo 
“0 sempre, » 

Paralipomenes — Livro I— cap. XVI— » 9 e 
1 


« Em honra d'eile cantae e tocae, narrae todos os 
«seus portentos. » 

“ Louvoe o seu nome sancto e alegre-se o coração 
«- dos que buscam ao senhor, v 

Idem — Liv, H— cap, XXIX— +. 31:— 

« Ercchias disse: fizestes offertas com mão larga ao 
« Senhor , vinde e trazei-lhe agora victimas e louvo- 
«res,» 

Psalmo XVHT;— 
vu Osetus narram a gloria de Deus e o seu firma- 
“mento annuncia as suas obras. » 

Idem XXVIT: — 

« Apresentae ao Senhor gloria e honra : apresentae 
«ao Senhor a gloria do seu nome, Adorae ao Senhor 
« no seu atrio santo, » 

Idem: XXXHIE-— 0, 3: — 

« Magnificae ao Senhor comigo e exaltemos o nome 
« d'elle para isso mesmo. » 

Idem DXIX— e. 5:— 

« Exultem e alegrem-se em ti todos os que te bus- 
“ cam, e digam sempre : magnificado seja o Senhor, » 

Idem EXXI— », 48º; — 

« Todas as gentes engrandecerão a Deus. » 

Idem CI v. 4 ' 

« Bemdise ó mina alma ao Senhor, porque o Senhor 
«meu Deus se engrandeceu muito no que ha feito, » 

Idem LXF —», te— 


— 

« Alvoroça-te de jubilo, ó terra toda: cantaehym- 
« nos ao seu nome. Dae gloria à sua virtude. » 

Idem CI— v. 19: — 

« Escrevam-se estas coisas para a geração que ha- 
« de vir: e o povo de então louvará ao Senhor. » 
Ecelesiastico— Cap. XLII— +. 4T:— 
« Não fez o Senhor, com que os Sanctos narrassem 
todas as suas maravilhas, as quaes elle coufirmou 
para sua propria gloria ! » 
Idem — cap. XLHI— 0. 32: — 
« Glorificae ao Senhor quanto poderdes e ficareis 
sempre áquem dos seus louvores. » 
Sapiencia :— cap. XIX — 0. 9:— 
« Folgaram como corseis em pasto abundante, e 
como cordeiros saltaram, engrandecendo-te, ó Senhor, 
pelos teres livrado. » 
Isaias — cap. XLIX— p, 3: — 
« Israel, o servo meu és tu, pelo quê, em ti me 
hei-de gloriar. » 
Idem — cap. LV.—v, 12:— 
« Saireis alegres da escravidão e ireis caminhando 
« em paz: os montes e os viteiros cantarão na: vossa 

presença o meu louvor e as arvores applau 
Idem— cap. LXHI— 
« Eu cantarei os louvores do Senhor por todos os 
beneficios que cle fez á caza de Israel. » 
Iden— cap. XH—v. 8:— 
« Cantae ao Senhor porque elle operou magnificen- 
cias; e annunciae isto a teda a terra, 
Jeremias —cap. XHI—». 16: 
« Dae ao Senhor vosso Deus gloria antes: que anoite- 
e ça, e antes que Os vossos pés truptcem nos muntes: 
« caliginosos. » 

Idem — cap. XHI— 0. M:— 

« Eu tinha tomado estreitamente a mim as familias: 
« de Israel e Judá, para serem o meu povo, para se= 
« rem o meu louvor e q minha gloria e elles não me 
« ouviram. » 

Esecliel — cap. XXXIX — 0. 493: — 

« O dia em que eu assignalar a minha: gloria pelo 
« exi de seus inimigos, ficar-lhes-ha sendo fes- 
« tival 

Daniel — cap. HI». 81: — 

« Os tres meninos quasi por uma só bocca louya- 
« vam, glorificavam, e bemdiziam a Deus. » 

Idem— »— o. 57:— 

« Obras todas do Senhor bemdizei ao Senhor, » 

Malachias — caps E— o. 6:— 

« Todos os filhos honram a seus paes : todos osser= 
« vos a seus senhores: g ora se eu sou-0 vosso Senhor 
e pae, porque menegaes alonra que me é devida? 
isto diz o Senhor Deus-dos Exercitos. » 
S. Malleus—cap. XV—v. 34: — 
« Admiravam-se as turbas, vendo que os mudos fal- 
lavam; os coxos andavam ; os cegos viam; e todos 
«engrandeciam ao Deus de Israel. » 

S. Lucas—eap. XVHL—», 18: — 

« Não se achou quem voltasse e desse gloria a Deus 
« senão este estrangeiro. » 

KHem—cap. E —v. 46:— 

« E diz Maria: magnifica'a minha alma ao Senhor. « 

Idem—cap. P—», 25:— 

« E paralytico de repente, levantando-se em pre- 
« sença da lurba, pegou na sua cama, e com ella go 
« foi para sua caza, magrificando a Deus. «: . 
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Idem—«—o. 26:— 

« E de todos se apoderou o assombro e egualmen- 
« to magnificavam a Deus. « 

Idem — cap. Vl—. 16:— 

« De todos se apussou o temor e tados magnificaram 
« ao Senhor dizendo; — á fé que mui grande prophe- 
«ta é o que entre nós appareceu. « 

8. João— cap. VIH — 0.18: — 

« Aquelle, que falla por si mesmo e não da parte de 
à Deus, procura a sua propria gloria; mas o que pro- 
« cura a gloria d'aquelle, que o enviou esse é veráz, 
« e nºelle não ha injustiça. « 

“Acta dos Apostolos— cap. X—v. 46: 

« Porque o povo intendia aos apostolos, que falla- 
« vam diversas linguas; exaltava a Deus. « 

Idem— cap. XI—v, 18:— 

« (ilorificaram a Deus dizendo : — portanto Deus con- 
« cedeu ás gentes a penitencia para lhes dar a sal- 
e vação, « 

Idem— cap. XIX— 0. 17:— 

« Caia o temor sobre todos elles, e era magnificado 
e 0 nome do Senhor, Jesus. « 

8. Paulo aos Romanos — cap E— 0,21: — 

« Como depois de o haverem conhecido por Deus o 
a não magnificaram, estraviaram-se na vaidade de seus 
« discursos, e seu insipiente coração se obscure- 
« ceu, « 

Idem — cap. V— v.20;— 

« Abraham nem pór momentos desconfou de que 
«as divinas promessas fossem infalliveis, mas con- 
« firmou-se na fé, dando gloria a Deus. « 

Idem — cap. IX— +. 22 e 93:— 

« Quem se póde queixar se Deus querendo mostrar 
«a sua justa chólera, e dar a conhecer a sua potencia 
« soffre com muita paciencia a estes vasos de ira tão 
e merecedores de ser quebrados. 

« Afim de melhor ostentar as riquezes da sua gloria 
« em vasos de misericordia, que elle predestinou para 
a gloria sua, « 

RREO aos Corinthios — Epistola I— cap. VI— 
v. 20; — 

« Fostes comprado por um preço grande: glorificae 
«a Deus. « 

Idem — Epist, I-— cap. IX— 0. 13: — 

« Pela provação d'este nosso ministerio, glorificae a 
« Deus com a vossa ubediente confissão. « 

Idem-aos eplíésios — cap. I—v. 6:— 

« Louvor e gloria sejam: dados á graça, por via 
«da qual nos tornou agradaveis a seu filho dilecto, « 

Idem aos philipenses — cap. [—v, 41:— 

a Repletos dos fructos. da justiça por Jesu Christo 
«para louvor e gloria de Deus. 

S. Pedro — Epist. I— cap. II—v. 12:— 

« Mavei-vos entre os gentios com pureza e sancti- 
« dade, para que em logar de elles murmurarem de 
« vós, como de homens máus, as boas obras, que 
« vos virem fazer, os inclinem a dar gloria a Deus. « 

Apocalipse — cap. XI—. 43 

« E no terremoto da cidade morreram septe mil 
« pessoas; as restantes ficaram espavoridas e deram 
« gloria ao Deus do céu. « 

Tdem— cap. XV—v. 4:— 

Quem se não estremecerá de ti, ó Senhor, quem 
não engrandecerá o teu nome? 

- Idem — cap. XVI— v. 9:— 


« E os homens se entraram arevolver com extraor- 
« dinario bolicio, eblasphemaram o nome d'aquelie 
« Senhor, que tem poder sobre taes pragas, e não = 

zeram penitencia afim de lhe-darem gloria. « 
Idem— cap. XIX—». T:— 

« Folguemos , exultemos, e demos gloria à elle, 
« porque chegaram as nupcias do cordeiro e a sua 
noiva se preparou para o receber. » 

Estamos cançados de transcrever; e mas nem a des 
cima parte aproveitámos do que nos Livros Sanclos se 
nos deparava para confirmação, de que não é insensa- 
tez, estupid: nem orgulho o crer que as obras da 
ecreatura não sabemos como, e entre ellas, as da ora=: 
cão, podem redundar em gloria do Creador senão ver- 
dade muito certa, muito indubitavel e muito catho- 
lica. 

Cerraremos esta parte da nossa argumentação , di- 
zendo que a estas mesmas idéas se conformou a egres 
ja nas préces do seu uso quotidiano. Todo o brevia- 
rio e todo o missal poderiam ser trazidos para aqui 
como documentos; mas basta-nos recordar o que nor 
saneto sacrificio, ouvimos todos os dias. —« Dé-sé 
gloria ao Padre, ao Filho e ao Espirito Sancto.» 

« Orae meus irmãos — diz o sacerdote, ao que uma: 
voz, como representante do côro dos fieis, lhe respon- 
de: — receba o Senhor o sacriflcio das vossas mãos , 
para loutor e gloria do seu nome e para utilidade nos+ 
sa tambem c de toda a sua sancta egreja. « 

Averiguado que nem asciencia de Deus, nem a 
sua bondade, nem a sua suprema independencia, 
contrariam o podermos obter d'elle o que lhe pedi- 
mos na oração, visto como a oração: é uma: coisa Los 
talmento diversa, nos seus fundamentos e circums- 
tancias, dos requerimentos, que aos homens fazemos 
pois que se os requerimentos presuppoem defeitos , 
a oração pelo contrario, assenta em períciçõos — ve- 
nhamos já a fallar propriamente da oração do christão, 


a 


isto é da oração tal como Jesu Christo a instituiu. 
Continuar-se-has 


ao — 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O PADROEIRO DE COIMBRA. 
18 DE FEVEREIRO. 

2680 Arxpa hoje vão os representantes da antiga 
córte de Portugal, a formosa Coimbra, apresentar no 
sumptuoso templo do cenobio de Saneta Cruz as suas 
homenagens a um varão que ahi jaz, finado ha mais 
de seis seculos. 

Foi este o primeiro prior da caza, S. Theotônio, 
o amigo, o conselheiro, o protegido e protector do 
glorioso primeiro rei de Portugal. 

Na mesma caza descançam ambos, como dois ir 
mãos, que depois de um dia de abrazada e copiosa 
ceifa'se recolheram-a dormir sob o Lecto'patérno. Am 
bos christianissimos e sanctos, combateram com as 
armas da oração 'e com a espada' para-nos liverem re- 
demida do poder dos moiros, esta boa terra, cujos her- 
deiros sômos, e á qual, pela intercessão d'aquelles 
seus dois campeões; hoje no céu laureados , depois 
ide oLerem-sido' na terra, Deus restitua: melhorados: 


“Jos dias da antiga união e prosperidade. 
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NOTICIAS, 


A Revista Universal Lisbonense — continuan- 
do a publicar-se durante a suspensão das ga- 
rantias— por se achar — como JORNAL SCIEN- 
TIPICO E LITTERARIO — na excepção da lei de 6 
do corrente, — intende — que transcrevendo as 
noticias do Diario do Governo, quer estrangei- 
ras quer nacionaes, — sem lhes accrescentar re- 
flexão alguma , — não assume character politico 
por que se haja de vedar a sua publicação. 


ESTRANGEIRAS. 
- 2681. Incratenra. —As folhas Inglezas alcançam 
até 31 do passado. 

Esperava-se que 8.M. a rainha assistisse á abertu- 
ra do parlamento que devia verificar-se a 1 de feve- 
reiro; e que, segundo é voz publica, tem de ocou- 
par-se de assumptos de grave importancia. 

O processo de O'Connell continua em Dublin, e 
tornou-se notavel pelo briihante discurso de Mr. Sheil, 
advogado do aceusado João O'Connell. Este discurso, 
que occupa onze columnas nos jornaes, é reputado 
pelos: proprios adversarios dos repealers uma valiosa 
e habil defeza , asseverando alguns que nunca , desde 
a época de Conam e Grattun, se ouviu dissertação tão 
profunda. O advogado arrehaton por vezes a assem- 
biéa, e contra o costume dos tribunaes inglezes pro- 
vocou os applausos do banzo dos jurados. 

França. — A camara. dos deputados havia approva- 
do o projecto de resposta ao discurso do Lhrono. 

O paragrapho relativo aos legitimistas que foram a 
Londres foi violentamente combatido por MM, Ledru 
Rollin, Lamartine e Larochejaequelein, declarando es- 
te ultimo que esse partido se retiraria do parlamento 
no caso de ser approvada a expressão de stygma qu 
lhe é applicada. Como passou o paragrapho, os depu- 
tados legitimistas retiraram-se em massa; e o gover- 
no ficou com 30 votos de maioria nas decisões subse- 
quentes, 

Pnussia. — Reina descontentamento por causa das 
pertenções politicas de algamas corporações d"aquelle 
reino; e o governo está dispasto-a, resistir a todas as 
alterações que forem prematwras e arriscadas. 

Hispanna. — Foram. presos em Madrid os Srs. Cor- 
lina, Madoz (D. Pascual), Garnica, Garrido, Ors, 
Verdá y Benedicto. Consta que, o governo possue do- 
cumentos pelos quaes se mostram. compromettidos es- 
tes individuos numa conspiração contra a ordem de 
coisas existentes, 

Por participação official do chefe politico de Mar- 
cia consta que a insurreição de Alicante foi elfectua- 
da pelo auxilio de 250, cara ros de infanteria e 30 
cayallos, commandados por D. Pantaleão Boné; eque 
se augmentou com alguns nacionaes, Quasi todo-o re- 
gimento. provincial de Valencia que se achava no forte 
da mesma cidade não adheriu á revolta, € retirou-se. 

-Na capital prohibiu-se a venda de proclamações ou 
officios dos sublevados ou de noticia alguma que pro- 
penda a fomentar a desobediencia. ás leis, sendo os 
infractores processados como conspiradores, segundo a 
lei de 17 de abril de 1821, 


Sairam de Madrid algumas tropas em direcção a 
Alicante, entre as quaes o brilhante corpo de inge- 
nheiros. 

A 28 de janeiro honve uma sublevação em Alican- 
te deixando-se surpreender. as aulhoridades. civil e 
militar. O governo deu logo as providencias oppor- 
tunas para atalhar esta reacção, fazendo marchar tro 
pas para esse ponto. O ministro da guerra prescreve 
ao capitão general do 4.º districto ( Valencia) que todos 
os chefes, officiaes e sargentos pertencentes ao excr- 
cito, milicia provincial ou nacional que tomaram par- 
te na rebelião d'Alicante, e que forem colhidos às 
mãos, sejam passados pelas armas onde quer que se 
encontrarem sem mais fórma de processo além da iden- 
tificação da pessoa. O vapor Isabel 2.º, o brigue de 
guerra Nervion, devem bloquear o porto de Alicante. 

De Valencia partecipam a 26, que a facção de La- 
cova e Marzel, Lendo recebido algum reforço entrara, 
na povoação de Cheot, e roubára diversos individuos. 
O gencral Villalonga e o coronel Zabala encarregados 
das operações no Maestrago, publicaram um bando 
fulminando as mais s s penas a quem prestar aos, 
rebeldes o menor auxilio. 

O general Clavería levantou o estado de sitio de 
Saragoça. Determinou que todos os officiaes que to= 
maram parte na defeza d'essa povoação à favor de Es. 
partero; e que depois receberam passaportes para ou- 
tros pontos, e se não retiram, sejam capturados no 
caso de se encontrarem nas ruas de Saragoça , e con 
duzidos ao castello de Aljaferú, 

A 5 do corrente declarou o capitão general da Ans 
daluzia em estado de sitio as quatro provincias de Se- 
vilha, Cadiz, Cordova e Campo de Gibraltar; e o 
chefe politico. de Cadiz ordenou que se entregasse o, 
resto das armas da mílicia nacional, que em numero, 
de 600 ainda não haviam sido reslituidas, com penas, 
severas contra os infractores. 

«Em Sevilha honve algumas prisões, mas alli havia 
socego, assim como nas demais povoações, á excepção 
de Carlhagena e Alicante. k 

A fragata Christina saiu para bloquear Alicante. 

Diario do Governo. 


PORTUGAL. 

2692. ArranauiLiDADE não se acha ainda restabeles 
completamente, As noticias publicadas dão o seguinte, em 
ditamento ao que anuneiámos no precedente numero, 

Os insurgentes transportaram-se de “Porres-Novas a Castellos 
|Branco , onde se lhes aggregou um destacamento de cavalaria 
n.º 4, e parte do regimento de infanteria n.º 12, do qual 
todavia duas companhias com o coronel recusaram adherir. 

Depois de se haverem apossado do cofre com 8:6008000 rs. 
einterceplado o enrreio que fa d' Abrantes, partiram para o nl, 
atravessando o Téjo em dirceção a Montalvão, d'onde se ufhir- 
ma terem passado a Niza. O plano parece ser, ou tentar 
escapar ás forças que os perseguem, avançando para o Al- 
garve, ou quasi costearem a raia hispanhola, para se tras: 
ladarem para a nação visinha, no caso de necessidade. 

Até á data de hoje, teem dado perfeito sucego né commu- 
nicações telegrapbicas, que teem chegado de Abrantes, Santas 
rem, Extremôz, Elvas, Evora, Béja, Portalegre, Faro, 
Guarda, Vizeu; Vianua, Porto, Aveiro, Coimbra y Leiria, 
Chaves, ete. 

A columna , commandada pelo Barão de Leiria, que saiu 
desta capital, entrou no dia 12 em Abrantes, dºonde deve 
proseguir sobre os revaltosos, Tambem pela sua parte a força 
que estava em Extremôz e Portalegre marchou no din 11 so- 


bre Monforte. Outra columna descia de Chuver e Villa Real, 
por ordem de Visconde de Vinhaes em cirecção a Lanicgu. 
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Dix-se que na Guarda se revoltaram uns cem homens, que 
alli se achavam. 

Fulla-se em que o Duque da Terceira se porá á frente do 
excreito , bem como em que aparecerá incessantemente uma 
completa organisação de uma columua de operações n'esta ca- 
Pilal; + à qual se tem constantemente conservado em perfeito 
tocego , procedendo-se , como providencia de precaução, a re- 
colher todas as armas da guarda nacional, que ainda andavam 
espalhadus, 


ACTOS OFFICIAES. 


2683 Diario do Governo de 1 do corrente. — Portaria: con- 
forme á lei não sé podem obrigar os reeleitos a servirem con- 
tra sua vontade, Outra providenciando sobre falta de vereado- 
res na camara municipal de Castelo-Branco. Venda de bens 
nacionaes, 

Tem de 3. — Ordem do exercito n.º 3 de £9 de janeiro de, 
1844. Despezas do miniserio da marinha em novembro de 
1843 — 59:4653569 réis, 

Jem de 5. — Portaria dando providencias sobre attri- 
buições dos concelhos administrativos. Outra explicando di- 
versus passos da lei solre selos e diplomas. Outra que os 
empregados do correio não são obrigad: serem jurados. Ou- 
tra que os orçamentos das camaras municipues devem ser cal- 
eutados como os do estado , de julho a fins de junho do anno 
seguinte, Outra mandando processar sem perda de tempo as 
folhas do primeiro quartel d'este anno ús classes inactivas. Ven- 
da de fórus e pensõese 
- Idem de 6, — Roi presente a Sun Magestade a Rain] 
conta do Bibliolhecario mór da Bibliolheca nacional de Lisboa 
sobre as inerepações, que lhe faz a imprensa periodica, de 
haver compraio , sem necessidade do serviço, uma porção de 
papel por preço duplo do seu valor, e de ter feito ajustes 
contractos para cullocar, com proveito d'elle, alguns indi 
duos-das cinsses inuetivas na situação de receberem como elfe- 
etivos, sob pretexto de utilidade da Bibliotheca. E tendo-se ve- 
rificado , pelo escrupuloso exame dos documentos, juntos d 
mencionada conta, que similhantes accusações são comple 
mente falsas e calumniosas: Manda a mesma Augusta Senhor: 
pela Secretaria d'Estado dos negocios do reino, declarar ae 
dito bibliothecario, para sua inte) e satisfação, que, 
pela legalidade dos actos da administração a seu cargo, con- 
tinta a merecer a inteira confiança do governo; Esperando que 
elle continuará egualmente a satisfazer aos seus deveres, NE 
do serviço publico, com o seu costumado zêlo e probida 
Paço das Necessidades , em 5 de fevereiro de 1944. — Antonio 
Bernardo da Costa Cabral. Portaria approvando a proposta de 
doze mil pipas de vinho !para a exportação da Europa, e mais 
«providencias sobre este objecto. 

Idem de 7. — Carla de lei suspendendo por £0 dias as ga- 
rantias individuaes (veja-se o artigo 2066). Ordem do Exerci- 
to n.º 4 de 5 de fevereiro de 1844. Venda e remissão de fo- 
ros e pensões, 

Idem de 8. — Proclamação: — Portuguezes! Uma facção com- 
posta de individuos descontentes , “ e que unicamente aspi 
promover interesses parliculares , acaba, desgraçadamente, de 
levantar a bandeira da rebellião , proclamando traiçoeiramente 
a Carta e a Rainha, quando os seus fins se dirigem a dercibar 
o throno, e o palladio delle que é a Carta Conslitucional, 

Este grito, que os revoltosos levantam, é uma homenagem 
involuntaria, que prestam é memoria do Libertador da nação 
portugueza, pois que reconhecem d'esta maneira a adhesão 
nacional ás instituições vigentes, e reputam não poder derri- 
bal-as senão pela perfidia, e pelo engano. = 

Os manifestos d'esta facção consistem em uma série d'accu- 
sações contra o governo, fantasticas, e infundadas, porque não 
recaem sobre factos praticados, mas sobre intenções, que 
gratuitamente se lhe attribuem sem fundamento algum de ver- 
dade, 

Os males, que a nação soffre, alguns dos quaes são conse- 
quencias tristes, mas indispensaveis das agilações políticas, 
que pór tantos annos tem sofírido, longe de diminuirem , não 
podem senão tomar um novo incremento com novas revoluções, 

O melhoramento, dé que se carece em Portugal, é um me- 
Mioramento pacífico, lento, e sucessivo, que aperfeiçoe 
administração interna do paiz, que promova a sua prosperi- 


ENSE. 
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dade, que estabeleça a educação pnblica sobre as bases da 
religião, e da moral, que tracte de organisar a fazenda pu. 
blica, diminnindo os encargos do estado, e provendo pelos 
meios mais adquados av seu desempenho, Estes beneficios só 
podem ser fructo da paz, da estabilidade, das discussões par. 
lamentares, e da cooperação de uma imprensa bem intencionada, 
Pelo contrario, intentar curar os nossos males por meio de 
rebeliões, e de agilações politicas, é aggraval-os, é applicar 
um remedio peior do que o mal. Mas inutil é fallar a lingua- 
gem da razão aos que unicamente são movidos por paixões Tan 
corosas, e por interesses indi 
Tal não é, nem felismente o póde ter, a 
miaioria da nação portugueza , 
throno , e decidida a manter a Carta Constitucional. Na 
lealdade , na sua razão, e na experiencia já adquirida, cone 
fio inteiramente , certa de que resislirá ás decepções, com que 
a pretendem ilindir. : 
Egualmente confio na disciplina, e no bom espirito do exer- 
cito fiel, au qual os revoltosos temerariamente ousam dirigi 


posição da 
essencialmente affeiçonda ao 


patrias , que com tanta gloria, cá eusta 
cos já fez triumphar na renhida Iucta que sustentou debaixo 
das ordens de meu Augusto Pae , de saudosa memoria, 

Portuguezes! Lastimo que um pequeno numero de individuos 
de tão valoroso e leal exercito se deixasse incaufamente arras. 
tar a perturbar o socego do paiz; esta crise porém será breve 
e o'seu remate feliz, se, como espero, fazendo renlçar as. 
qualidades, que distingnem a nação portugueza, apresentar o 
triumpho da ordem , a punição dos insligadores, e a real i 
dulgencia , que nunca faltará a favor vos illudidos, que, ar- 
rependendo-se dos seus crimes, voltarem promptamente « obe- 
diencia das Leis. Paço das Necessidades, em sete de fevereiro 
de mil oitocentos quarenta e quatro, — Rainha, — Dugue da 
Terceira. Portaria mandando que os generos pura c nsumo das 
tropas sejam isentos de impostos municipnes: Ordem do exer- 
cito n.º 5 de 7, de fevereiro de 1444, Portaria exigindo. do 
governador de Angola informações semestres. Aviso mandando 
ir o pagamento de janeiro ás classes inaelivas. 

Idem de 9. — Aviso de que o beijando do dia 10 do cor- 
rente devia de ser pela uma hora da tarde no palacio das Nes 
cessidades. A côrte deita lucto por quinze dias pela morte da 
infante de Hispanha, D. Luiza Carlota, Deeretos demittindo 
do seu posto , o coronel, Antonio Cezar de Vasconcellos Cora 
rêa, e do seu posto e do logar de lente de Economia Politica, 
o capitão de artilheria , José Estevam Coelho de Magalhães, 
por levantarem o grito da revolta em Torres Novas , seduzin- 
do parte do regimento de cavallarin n.º 4. Venda de bens na- 
ciomes, Resumo das vendas e remissões de foros e pensões de 
julho a dezembro de 1843 em todo o reino, 85:0208U35 réis, 


MODERNAS AMAZONAS. 
(Carta. ) 

2684 Havenno na administração d'este concelho 
uma ordem do governador civil, para ser preso um 
tal Clemente Luiz, que reside no logar da Algueira, 
proximo ao Cabo da Roca, o administrador mandou 
captural-o na madrugada de 6 do corrente; e sendo 
bem começada a diligencia, porque havia: gente ar. 
mada suficiente , para lhe cercarem a caza, aonde 
chegaram ainda de noite: e, conbecendo-se que elle 
estava em casa, quando amanheceu ; disse-lhe o com- 
mandante da diligencia, que abrisse a porta; e, res- 
pondendo — que esperassem: chegou á janella a pedir 
soecorro a uns seus tres parentes, que se achavam a 
pequena. distancia, os quaes responderam — que não 
abrisse a porta, porque clles fariam per salval-o das 
mãos da justiça; dicto iste, fui tal o chuveiro de pe- 
dras grossas dirigidas pelos taes tres; e por umamul- 
Lidão-de mulheres, que se reuniram: que desalojan= 
do a gente armada; a diligencia se tornou de nenhum 
efeito, porquanto o que elles julgavam já bem segu« 
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«ao, púie cvadir-se por ama janella; as nos mulhe- 
rinhas de faca e calháu espanearam doze homens ar- 
miados de fortes cajados e espingardas; estes bem que- 
“riam correr sobre o fugitivo, mas aquelas se melleram 
de permeio , com tal valor e decisão, que não pôde 
ser apanhado, O resultado desta escaramuça foi o fi- 
car contuso um dos empregados na diligencia, uma 
das destemidas mulheres ferida levemente, ma ver 


-gonhosissima assuada destas atraz dos vencidos. Es-| 


tão já mettidos em processo os principaes cabeças d'es- 
te atentado , para serem devidamente castigados, Por 
achar curioso este desembaraço feminil, tomo a liber- 
dade de relatar este caso. 
Sou ete. 
8 de fevereiro 18%. « 
MOEDA FALSA. 

2685. Desconuu-se ha dias uma fabrica de dinhei- 
vo falso, estabelecida ma freguezia da Arada, conee- 
Mo de Ovar; sendo assaltala pelo administrador do 
concelhio se encontrou im optimo bafanceiro, eylindro, 
ete.; encontrou-se lambem uma grande porção de 
“moeda decimal, apenas sarrilhada, e ainda por, for- 
rar e cunhar,: e pezos hispanhoes,  Importava em. al- 
guns contos de réis. A fabrica cra em um subiterra- 
neo de umas casas ha pouco construidas pefo dono 
delta, por cujo sobrinho foi descoberta à tu 
morte; lrabalhavam sessenta operarios, e 0 € 
empregava 20 homens, Estão implicados. n'esta cri- 
minosa empreza algumas pessoas que gosavam de cre- 
dito, Constaudo que outros sujeitos de Villa Nova «de 
«Gaya, correspondentes “d'esta fabrica, se achavam im- 
Plicados m'este negocio, Torum boscados na segunda 
feira pelo Sr. Antfhero, mas ha vespera tinham fugido, 
“Jançando pela janelia grande ponção de molas falsas. 
brazileiras de 2 a 5 mil réis, Estas notas, dizem, 
«tevem grassado no Brazil, e quasi efectuado a quebra, 
«do banco do Maranhão. 


Consta-nos tambem que no Rio de Janeiro foi des-| 


“coberto dentro de meia pipa de vinho, que ia do Porto, | 
uma Jata com grandes porções de notas falsas; em. 
consequencia se tinham feito pesquizas judicises, que | 
involviam varios portuguezes alli estabelecidos; e 


dabi resultuu prejuizo a9 nosso cómmereio, porque | 
fam ser revistadas tom anais rigor as embarcações por-| 


tuguezas. 
v1Periodico dos: Pabres no Porto de 26 do passado. 


NUSTA DECISÃO DE UM JURT. 


2686 A muLmen, que, no artigo 1703, dissemos | 
haver lançado de uma janela , no bairro de Alfama, | 


um recem-nascido, que clla affirmava ter parido mor- 
Av, preza desde esse dia, 12 de maio de 1843, foi 
julgada no tribunal da BuasHora nó dia 7 do-corren- 
e. “Q advogado, que foi vo Sr. sntonio Gil, porim- 


«possibilidade do Sr. Holtreman, provou, por modo-que | 


«eixou a todgs convencidos, que o féto saíra morto, 
e portanto o erime de infanticídio desapparecia. 
Aeloquencia” do defensor foi sobremaneira ajudada 
pela presença da accusada. E cesta wuito mocinha e 
«viçusa + respitando anodestia em todos seus meneios e 
palavras; “e, com utma tão lara: expressão de -bonda- 
«de no semblante , que, olhamiosa., em Amores secpo- 
deriabemh acreditar , mas não emvtrimes. 
-Ojury, unanime oa julgou vinnocente; erella saíu 
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sola « abisnivida , - contente -e actmpanhada da geral 
estima, Nunca tão apreciavel como quando, em tacs 
batalhas, se conquista. 

VICIDIO. 

2687. Ux conhecido, e bem reputado, negociante 
d'esta cidade, sentindo — segundo dizem — a sua 
fortuna em grande desconcerto e horrorisado do que 
no futuro se lhe representava, contebeu o designio 
de se lho esquivar — z por onde?— pela sepultura, 
No ultimo ssbbado de larde foi passoar para: o cemi- 
terio dos Prazeres, d'onde se recolheu já envenenado 
por sua mão. Sua esposa, sobresaltada com o modo 
porque o viu entrar, com a morte impressa no sem 
blante, manda chamar a toda a pressa o medico. 

— E" inutil — lhe diz o desgraçado. — O remodio 
para todos os meus males já o cu lomei. 

Quando chegou o doctor encontrou um cadaver, 

Domingo 11, o cemiterio dos Prazeres o tornoa 
a receber para nuaca mais o demittic de si, 

i Deus tenha misericordia com a alma do alienado! 


MAIS. 

2688 Nos principios d'este mer, um alferes de 
infanteria n.º 1, vestiu o sen tmiforme pequeno, to- 
mou no quartel vma espingarda, carregou-a, encos- 
tou o quvido sobre ella, desfechou-a com o bico do 
pé, e calu instantaneamente com a cabeça feita dl 
daços, 

Este crime tem dado em que pensar. 'O alferes era 
mancebo , gosava de hoa saude, tinha um génio jo- 
vial; e uns trinta fil réis em dinheiro, que se lhe 
acharam entre o seu espolio, dão a intender, que não 
Jaborava em extremos apuros pecuniarios, 


UMA TRADUCÇÃO ORIGINAL, 
2689 Dencrimosvos em exanrinar o mais de espa 
| ço, que nos consentiram nossas muitas e mui aper- 


'tadas obrigações, a traducção recémvinda a lume de 


— ANNA DÊ GEIERSTEIN, de Walter Scott, pelo 
Sr. A... Ramanmo ué Sousa — quatro volumes im oita- 
to. — E sem que nos influissem preocupações deami- 
rade antiga e inabalavel,, sentimento 'bem cabido-em 
toda a parte menos (quarto a nós) em julgamentos lit- 
terarios, com perfeita paz da consciencia, a saudá- 
mOS Por TRADUCÇÃO ORIGINAL. 

Annunciando “no artigo 266 oulro romance do mesmo 
auetor, pela mesma incançavel penna passado para vul- 
gar, dissemos coma mesma verdade inteira, que honta 
a quem adizt'a quem a recebe, que desejayamos que 
o Sr. RamtaLno — « provasse à mão n'um diverso syste- 
« ma de traduzir; experimentando na. sua Áuua de 
« Geicretein um pouco mais de liberdade nas fórmas da 
« velocução. Bem possue clle— raccresventavamos nós 
« então — segundo mol-o tem mostrado, sobejo enbe- 
« dal da patria lingua para nos involver toda aquela 
« sulístancia ingleza nos nossos mortos de exprimir & 
« pensar, que são os que verdadeiramente dão à uma 
« qualquer leitura o maior sabor e conchêgo. » 

“Quando aquilo «pmihamos ,- bem sabiamos nós com 
quem 0 haviamos. Veio o êxito dar publico testimu- 
nho da hondade do nosso pensamento. 

Baiu.o presente romance tão pontualmente intendi- 
do e trasladado, como 08 tres precedentes , Lvanhocis 
Quintino Durwand e Heniticarih, epodendo ainda como 
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elles servir de exereicio pratico aos iinglezesno estndo! 
do portuguez ou-aos portuguezes no estido do inglez: 
mas notavelmente mais livre nas formulas accidentaes 
e indiferentes e mais achegado ainda á nossa verna- 
cuilidade. 

Nós que nos podemos prezar de conhecer os grandes 
cabedacs literarios do Sr. Ramazno e a sia probida- 
de, verdadeiramente de outras eras, etal que nem em 
pontinhos de linguagem se paderá nunca desmentir — 
afoitamente dizemos — que no muito que ha para ou- 
var e agradecer n'ostes seus trabalhos, já caros aa 
presente: e que mais caros serão ainda á posteridade, 
grande particularisação merees o esforço, com que 
submette, de contíngo, a sua propria litteratura á do 
seu auctor, eso abstem de o tarregar, como tão fa- 
eil lhe seria, de galas e joias, que um sisudo e in- 
defesso estudo da nossa lingua. Jhe tem accunsilado; 
e que um amor proprio, bem desculpavel, muitas ve- 
zes ha-do tental-o a empregar. Não, o Sr. RaxitHo, 
e essa é-quanto a nós a maior prova da sua optlen- 
cia, dá sempre em portugucz estreme, claro e teclmi- 
co a idéa, qualquer que seja, doscu ariginal; en'is- 
so pára ; resistinde osamente á ancia de ostentar 
outros meritos., e vô incompatibilidade entre 
ellese o de tr; 
- Quanto ao roi 
queé este um dos mais interessantes du rei dos no- 
vellistas modernos: n'clle se reune o exacto conheci 
mento historico de personagens memoraveis e omara- 
vilhoso mais seductor dentro das raias do possivel, do 
verosimil e até do certo. Ficamos emhecendo a Suissa, 
a Borgonha e adnglaterra; os obscuros Cincinatos hel- 
» o terrivel Carlos temerario, a desgraçada e 
sublime Margarida de Anjou, e, o coroado Anacreonte, 
o rei Renato ; e ao mesmo tempo, um interesse mais 
poderoso , que 0 das mil e uma noites, nos é infundi- 
do e conservado até ao fim pelo sançto Vebme, — esse 
tenebroso e às vézes ensanguentado berço da moderna 
maçonaria, — e pelo mysterioso character de Afna, 
petas preoceupações que a farem ter por um ente de 
especie unica, e pelas admiraveis lradicções acerca da 
sua origem sobrenatural. 

Os aplicados e vs /só divertidos, egualmente sa- 
earão proveito d'esta leitura: é a história, sem per- 
der o sen charaeter, - brincada no romanes e apren- 
dida sem enfado; é a tão formosa e esquecida lingua 
portuguera resuscitada e entbronisada-no logar mes- 
mo, onde a fizeram sulives martyrio, —na imprensa 
da tradueção, 

Um livro + feito com a sciencia e consciencia » com 
que este o foi, e com que o serão todos os que se 
recommendarem pelo nome do Sr. Ramútno, valer- 
nos-ba de muito noctribunal dos nossos netos: com 
alle se descontarão cincuenta desses brachados escan- 
dalos e parvoices, com que sob o psendonymo de-ver- 
aúes, de todas as partes, e todos os dias se estão im- 
punemente apedrejando a moral, a literalura, alin- 
Euagem, o senso cominum, as bolsas e a pacichcia 
dos leitores, 


FETIOIDIO. 
2690 Transcrevonios dá Geséta medica , jornal do 
Porto , o seguinte! 4 
«Ha aqui, nesta cidade umas mulheres que'se di 
Vertem e levam a sua vida em assassinar crcancinhos. 


no ventre das mães 


+ Ha muito que se isto sas 
be; sabem -no as aucteridades, sabeso'toda a gente :.es- 
sas filhas do inferno , diabos com cara humana, por 
ahi andam misturadas eomnosco ; a casa infame onde 
elias moram, 'sabe-se queé na rua tal, numero tan= 
tos; enem se arraza essa casa, nem as farias são pen- 
duradas d'ama forca, nem esganadas, como ellas ese 
ganam os innocentinhos; nem os seus corpos são esa 
quartejados e lançados aos cães, aos monstros e ás, 
cloncas, como elhas esquartejam e arremmessam os das 
imas! 4 Esta tolerancia, ow porventura con- 
alguma razão ha-de ter; que cu não creio 
em efleitos sem causas — as auctoridudes a alguma 
coisa se hão-de apegar, para declinarem a eriminosa 
cumplicidade, que aliás sobre ellas pesa. E apégas 
ram-se com effeito; se a ancora firme, ow à tanchão 
fragil e pódre y não o direi eu: di-lo-hão, á vista do: 
que lhes eu exposer, os leitores sisudos e consciên- 
ciusns. » 

Logo que saiu á luz 0 artigo— Feticídio — que: ou 
escrevi no 1.º n.º g'este jornal, uma auctoridade das 
encarregadas da policia, me tomou, para assim ilizer, 
um depoimento sobre o caso que eu delatara. Ratifis 
quei o que tinha escripto, responsabitisei-me pela ves 
racidade de todas as minhas asserções, e prometi ajna 
dar, quanto em mim conbesse, a acção dos magistras 
dos, na perseguição * oxtincção das assassinas, A atrs 
etovilade prometteu-me tambem que ellas não baviany 
de ficar impunes. E postoque esta promessa até hos 
je ainda não foi ida, é minha obrigação declas 
rar que a falta não vem da auctoridade com quem eu 
passeio que acima fica dieto; sesód'essa dependesse w 
punição, certo estou de que ella havia de tor sido 
infligida:, e prompta e severa, condigna com a atros 
cidade doicrime. Mas estas repartições publicas são 
um labiryntho ; estão organisadas — ou desorganisadas 
— por um modo tão complicado, que pa 
gada qualquer questão, por pequena 
que seja, tem de precorrer uma multi 
de andar, como Christo, de Annóz para casa de Cais 
phás, e desta para o Pretorio de Pilatos. Assim suc+ 
cedeu ao processo, apenas encetado, contra as assase 
sinas. Da auctoridade a que acima me referi passóu a 
ontra instancia; c ahi ficou encalhado até hoje. A 
minha eonsciencia e até a minha honra estava empes 
nhada neste processo: fóra eu que o Linha trazido a 
juizo; não n'o devia abandonar ; nem abandonei. Can- 
cado de esperar tantotempo por uma sentença que eu 
ititendia devia ser lavrada logo, averiguei qual era o 
motivo da demora, e porque estava pedra sobre: um 
negocio que tão acceleradamente devia com vi-te 
respondido. ., .;oque?... .tenho pejo de o dizer. . 4 
Foi-ue respondido. É, erime deve ser panido ;mas 
as criminosas não podem ser castigadas sem que pres 
viamente se lhe fórme culpa "! 1! — Se 'vos adimiraes, 
aixda ouviveis méis—e essa culpa não se póde fora 
mar sem: que algemas testinrunhas jurem' que viram 
as rés em flagrante delieto, e presenciaram % estarem 
elos a matar, as ereancinbas UV! ! póreqie assim 
ordena o GT? do artigo 145: 
roma rir 

Ha certas proposições, que para terem todava foz 
ca, iPevem ser Eis entmiciadas, e dispenso quaes- 
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sas que fossem as córes cem que a eu quizesse pin- 
tar, não lhe augmentaria o escuro da hediondez e 
asquerosidade , que ella encerra. Em casos d'estes é 
fazer o escriptor como Pilatos — Ecce homo — Eis-aqui 
a resposta da auctoridade constitucional ! 

Todavia, permitta-se-me que eu represente aqui 
um papel duplicado; que como Pilatos: exclame — 
Ecce! e como os judeus brade, voz em grita; cruci- 
figc, erucifige! 

Eu disse que hoje todos se soccorrem ao « estava no 
meu, direito; estamos em tempo de liberdade « disse-o, 
porque é por este estribilho que se explica a impuni- 
dade das delinquentes. A auctoridade em não as cas- 
tigar diz: estou no meu direito; não posso, que m'o 
veda um artigo da Carta; — ellas egualmente hão-de di- 
zer que estão no seu direito, porque a casa do cida- 
dão é asylo inviolavel. Pois eu direi que em ralhar 
das aucloridades e das criminosas, tambem estou no 
meu direito. Bem achado estribilho ; é um bordão que 
afina com todos os instrumentos. 

Não é por ponco caso que eu faça da 
liberaes que eu assim fallo. Para respeitar Dasta- 
va, — quando outros motivos não tivesse, como effecti. 
vamente tenho —.o serem estas instituições lei do re 
no. Sou partidista da inviolabilidade das garantias 
quero que se guardo acatamento ás formulas ; mas — 
est modus in rebus — intendo que este acatamento não 
deve ser absoluto e cégo; aliás arremedamos os tem- 
pos da heraldica, das gencalogias e dos brazões, em 
que um rei chegava a morrer asphyxiado dentro do 
seu quarto, por ninguem lhe affastar um brazeiro que 
ahi dentro ardia, 'nem lhe desapertar a roupa, nem 
“he abrir as janellas; apesar de; muitas. pessoas lhe 
poderem acudir; mas porque a etiqueta ordenava que 
o brazeiro, à roupa do rei, e as janellas do quarto, 
só certos olficiaes do paço podessem pór-lhes as mãos ; 
de modo que por se não violarem as leis da etiqueta 
deixou-se morrer o rei, que aliás -se poderia salvar. 

Assim hoje, por se respeitarem cégamente — n'este 
ponto—as garantias; por as assassinas não poderem 
ser presas sem PA FORMADA , ' consente-se que ellas 
matem e despedacem quantas. creancinhas quizerem. 

Não; esta, não foi de certo a mente do legislador. 
Traduzir a: na pratica os artigos da Carta, é não 
os compreender; não os saber interpretar, ou que- 
rer acintosamente sophismal-os. Eu respeito muito a 
consciencia de cada. um, porque tambem quero que 
me respeitem a minha, sei o que são escrupulos ;mas 
intendo que,é este um dos casos em que a malícia da 
acção — dado mas não concedido que a houvesse— 
fica exuberantemente justificada pela santidade do 
fim. 

Se 0 instituto desta Gazeta m'o não vedasse, ou 
melhor, se cu me não impozesse a mim proprio opre- 
ceito de não tocar , nem tão pouco como a tangente , 
» circulo das questões politicas, eu havia d'adduzir 
=que as ha, de sobejo — argumentações especulati- 
vas, e factos, que provariam até a evidencia, que 
em se postergarem alguns artigos da Carta para o fim 
«de escarmentar, essas assassinas, se não violava essa 
mesma Carta. Nºella mostraria eu alguns outros arti- 
«gos em que fundamentar a minha opin 
- Eu lamento que neste seculo que se diz positivo, 
se sasrifique assim, a realidade a vãs Chimeras,. à 
subtilegas scholasticas, que seriam boas para inter- 


ter uma palestra d'aristotelicos: não as auctoridades 
encarregadas de prover a segurança e bem estar phy-. 
sico e moral da republica 
Aqui me fico por hoje; o mais que. pertendo dizer 
sobre o assumpto , estampal-o-hei em algum , ou al- 
guus dos numeros subsequentes da Gazeta, Eu protes- 
to de não desistir d'esta demanda em que mui espon- 
laneamente me metli, e na qual não figuro como de- 
legado ou aceusador senão acidentalmente ; o cargo 
em que me eu constituo, é mais nobre e honroso: é 
o de advogado oficioso da religião, da moral e da ha- 
manidade. Jor, 


: FURTO. 

2691 Nem os mortos escapam ! Antonio, Pereira , 
coveiro da freguczia de S. Jeronymo d'esta cidade, 
tendo dado á sepultura uma filha do negociante Silva, 
de noite a desenterrou despojando-a das flóres , babi-, 
to, e mais enfeites que levava! Este malvado deu á 
lingua, encontraram-se em seu poder-os objectos rou- 
bados, e desenterrada novamente a finada;se achou, 
estar perfeitamente núa ! Consta que fôra accusado 
criminalmente pela justiça e pelo pac da defuncta, 
“dos Pino Porto.) 


16 annos; que morava com se 
ça da Figueira , despenhou-se da janella para: a 
rua. E era altura de um 4.º andar; foil evada pas 
ra casa moribunda. Ignora-se o que a moveu a 
tal excesso, a justiça conseguirá por ventura des< 
cobril.o. — 
QUEDA DESASTRADA, 

2693 O esrimaver e sabio Dr. Brignoli sui 
bia hoje 4º feira, 14, na sua sege pela Rua 
Nova do Carmo: a sege vireu-se-lhe, e elle fi- 
cou, segundo se afirma, gravemente ferido na 
cabeça, O Sr. Alvito, chamado para lhe applicar, 
soceorros medicos, honvera-o logo sangrado, se q 
estado de convulsão em que o achou, o não obris 
gasse a transferir tal operação para amanhã, 

CARNAVAL. 

2694. O p'esre anno tem-se distinguido. por 
uma insólita indiferença no vulgo e rapazio das 
ruas; apenas tem havido alguns bailes notaveis: 
Na assemblêa: da Horta Seeca e na philarmonie 
ca ao Espirito Sancto; havel-os-ha inuí luzidos, 
segundo se afirma, no sabbado; mas parece que! 
às inascaras não serão n'elle consentidas. 


BISPOS. 

2695 A saxcra Sé acaba de confirmar os bis. 
pos eleitos de Beja, Faro, Lamego e Funchal, 

E' de esperar das boas relações entre Sua Sans 
ctidade e Sua Magestade Fidellissima que aos ou- 
tros prelados d'este reino, ainda, não confirmados, 
não tarde a succeder o mesmo, — e nomeadamens 
te aos dois, mui exemplares prelados de Aveiro 
e de Angola. Ros 
ERRATUM. ) 

A pag. 305— artigo 2664 — col. 2.4-—lin. 58 
onde está—e tudo isto o fez rodeur — deve estar — e 
tudo isto fez o rudear. fio aa utiar 


